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Termos e Abreviações 

Segue abaixo a lista de abreviaturas referenciadas neste documento: 

• ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

• ABNT NBR ISO/IEC-38500:2009 – Norma que fornece uma estrutura de princípios para os 

dirigentes usarem na avaliação, gerenciamento e monitoramento do uso da TI. 

• BSC – Balanced Scorecard  

• BSC-IT – Balanced Scorecard para a TIC  

• CGTIC – Comitê Gestor de Tecnologia da Informação e Comunicação 

• COBIT – Control Objectives Information and Related Technology – framework de 

governança de TI 

• GTIC – Gerência de Tecnologia da informação e Comunicação 

• ISO - International Organization for Standardization 

• ITIL – Information Technology Infrastruture Library –biblioteca de melhores práticas na 

gestão operacional de um ambiente de TI.  

• PDTIC – Plano Diretor de Tecnologia da Informação  

• PETIC – Plano Estratégico de Tecnologia da Informação  

• SISP - Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação do Poder 

Executivo Federal 

• TCU – Tribunal de Contas da União, órgão federal de controle e fiscalização 

• TI – Tecnologia da Informação 

• TIC – Tecnologia da Informação e de Comunicação  

  



 

1. Introdução 

O Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação - PDTIC é resultado do detalhamento das 

ações decorrentes do Planejamento Estratégico da Tecnologia da Informação e Comunicação – PETIC, de 

forma a consolidar todas as iniciativas, metas e os indicadores da área de Tecnologia da Informação e 

Comunicação, dando visibilidade às ações, prazos e custos necessários para alcance aos objetivos 

estratégicos definidos e, ainda, assegurar que estas ações agreguem valor ao negócio da Apex-Brasil. 

Este documento, de forma resumida, registra a metodologia aplicada na elaboração do PDTIC, o Inventário 

de Necessidades, os Planos de Metas e Ações, Gestão de Pessoas, Orçamento, Riscos, dentre outros 

elementos táticos relacionados à Tecnologia da Informação e Comunicação. 

2. Validade e revisão 

O presente PDTIC possui vigência para o ano de 2018, baseado no PETIC (vigência 2018 a 2019), e no 

Planejamento Estratégico Corporativo (vigência 2016 a 2019). 

O PDTIC, ao longo do período de validade, será revisto trimestralmente, por ocasião das reuniões 

trimestrais ordinárias do CGTIC, e, a qualquer momento, por convocação extraordinária de reunião do 

CGTIC para este fim, de modo que se garanta que as ações vigentes no plano reflitam a estratégia 

corporativa.  

3. Metodologia Aplicada para Elaboração 

A elaboração do PDTIC da Apex-Brasil pautou-se no modelo proposto pelo Guia de Elaboração de PDTIC do 

SISP versão 2, elaborado pela Secretaria de Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão (STI/MP). 

A metodologia de construção do PDTIC consistiu em três fases: Preparação, Diagnóstico e Planejamento. 

Cada fase compreendeu a execução de atividades específicas em harmonia com o Planejamento Estratégico 

e o PETIC da Apex-Brasil. 

A) FASE DE PREPARAÇÃO 

A fase de Preparação reuniu os aspectos decisórios de caráter superior, aprovação de documentos e 

atividades diretamente voltadas à elaboração do Plano de Trabalho, o qual orientou a condução da 

elaboração do PDTIC.  



 

Suas principais atividades foram a definição da abrangência e o período do PDTIC, a definição da equipe de 

elaboração do PDTIC, a escolha da metodologia de elaboração, e a correlação das atividades do PDTIC com 

os objetivos estratégicos existentes no PETIC. 

B) FASE DE DIAGNÓSTICO 

A fase de Diagnóstico objetivou a compreensão da situação atual da TIC na Apex-Brasil, por meio da análise 

das ações em andamento, e da identificação de novas necessidades. 

Como não existe Plano formalizado para os períodos compreendidos antes da vigência deste documento, 

não foi possível avaliar a assertividade da execução dos planejamentos passados. Assim, as principais 

atividades da fase diagnóstico foram a análise do Referencial Estratégico da área de TIC, a avaliação e o 

entendimento da análise SWOT existente no PETIC, identificação das Necessidades de serviços e 

infraestrutura e a identificação das Necessidades de Contratação e de pessoal de TIC. 

C) FASE DE PLANEJAMENTO 

A fase de Planejamento permitiu o estabelecimento dos planos e das ações adequadas para o alcance dos 

objetivos esperados, contemplando a priorização das necessidades e definição de metas e ações, 

abrangendo aspectos de pessoal, orçamento e riscos.  

Suas principais atividades foram a criação de critérios de priorização, definição das metas e ações, 

planejamento das ações de pessoal, planejamento do orçamento das ações de TIC, planejamento do 

gerenciamento de riscos e a consolidação da minuta do PDTIC para posterior aprovação e publicação.  

 

4. Documentos de Referência 

Os documentos citados abaixo descrevem os princípios que determinam o ponto de partida de construção 
deste documento, bem como as diretrizes que serão os norteadores para o alcance dos objetivos do PDTIC.  

Eles orientarão o conteúdo, priorizando as necessidades e definindo os critérios para aceitação dos riscos. 

• PEI 2016-2019 – Planejamento estratégico e plano de metas da Apex-Brasil; 

• PETIC 2018-2019 – Planejamento Estratégico de Tecnologia da Informação e Comunicação; 

• Guia de Elaboração do PDTIC do SISP 2.0 (Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia 
da Informação); 

• Portaria número 19, de 29 de maio de 2017, da Secretaria de Tecnologia da Informação – 
Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão – definindo conteúdo e informações 
mínimas que devem constar no PDTI; 

• Estatuto Social da Apex-Brasil, conforme resolução CDA 06.2009, de 17.11.2016; 



 

• Regulamento de Licitações e de contratos da Apex-Brasil – vigente em 2017; 

• Memorando Interno número 1280/2017, de 29/05/2017, determinando a data para entrega da 
minuta dos documentos PETIC e PDTIC. 

 

5. Organização da TI 

A Gerência de TIC da Apex-Brasil está subordinada diretamente à Diretoria de Gestão Corporativa, e possui 
duas coordenações, a saber:  Coordenação de Infraestrutura de TIC e Segurança da Informação e a 
Coordenação de Solução de Negócios. 

 

 

5.1. Atribuições da Coordenação de Infraestrutura de TI e Segurança da Informação 

- Prospectar, analisar e definir soluções tecnológicas existentes no mercado que possam melhorar 

processos internos e de negócio; 

- Organizar e manter a infraestrutura de redes, armazenamento de dados, backup e servidores, 

monitorando o ambiente, elaborando planos de contingência, e atualizando a documentação dos serviços 

disponíveis aos usuários; 

Diretoria de Gestão Corporativa 

Francisco Franco 
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- Fazer a gestão de acessos a informações corporativas e de interesse da Apex-Brasil; 

- Manter, documentar e monitorar os recursos e ambiente de Infraestrutura Tecnológica; 

- Gerir a Segurança da Informação Corporativa; 

- Atender ao usuário, identificando suas demandas, oferecendo soluções e capacitando-os quanto à boa 

utilização dos recursos de tecnologia disponíveis; 

- Gerir os contratos com fornecedores de bens e serviços de TIC por meio do monitoramento da qualidade 

e cumprimento dos prazos das entregas; 

- Disponibilizar e gerenciar os ativos de TIC, conforme a necessidade dos usuários internos e externos; 

- Prover serviços de reprografia e impressão corporativas; 

- Efetuar a capacitação de usuários em ferramentas e processos de TIC necessários ao negócio. 

 

5.2. Atribuições da Coordenação de Solução de Negócios 

- Prospectar, analisar e definir soluções tecnológicas existentes no mercado que possam melhorar 

processos internos e de negócio; 

- Fazer a gestão, documentar e implementar sistemas de informação que agreguem valor ao negócio;  

- Assegurar a estabilidade e evolução dos sistemas corporativos; 

- Prestar o atendimento aos usuários dos sistemas corporativos de forma a garantir a conclusão das 

demandas em prazo adequado e com qualidade; 

- Gerir os contratos com fornecedores de bens e serviços de TIC por meio do monitoramento da qualidade 

e cumprimento dos prazos das entregas; 

- Administrar os bancos de dados corporativos; 

- Gerir as informações corporativas por meio da integração de sistemas e bases de dados; 

- Efetuar a capacitação de usuários em ferramentas e processos de TIC necessários ao negócio. 

 

 



 

 

6. Resultados do PDTIC anterior 

O presente Plano trata-se da primeira iniciativa nesse sentido, não havendo registro formal de PDTIC nos 

períodos passados. Assim, não há resultados a serem avaliados. 

7. Referencial Estratégico de TI 

As definições dos referenciais estratégicos, como a Missão, Visão, Valores e os objetivos estratégicos estão 

definidos no PETIC 2018-19, assim como a análise SWOT, informações que serviram como referencial para 

a elaboração deste documento. 

8. Inventário de Necessidades e Projetos 

Por uma questão metodológica, optou-se por separar os conceitos de “Necessidades” e “Projetos”, 

provendo assim maior especialização e diferenciação entre necessidades de sustentação do parque 

tecnológico (Operações e legado) e os esforços temporários empreendidos para criar um produto, serviço 

ou resultado exclusivo (Projetos).  

8.1. Levantamento das Necessidades 

Para os fins deste plano, o termo necessidade denota toda e qualquer necessidade específica da área de 

TIC para a manutenção dos serviços já disponibilizados ao usuário, ou seja, remete às operações e ao 

legado, e não a iniciativas para criação ou evolução de um serviço. 

A partir do levantamento das necessidades, conforme tabela baixo, foram estabelecidas 56 iniciativas como 

necessidades básicas de TIC para a Apex-Brasil. 

O processo de priorização das necessidades utilizado foi a Matriz GUT (Gravidade, Urgência e Tendência). 

Registra-se que, conforme decorrer deste documento, a metodologia de priorização das necessidades é 

diferente da metodologia de priorização de projetos. 

 

 

 



 

O processo de priorização tem início com a atribuição de uma nota de 1 a 5 para cada um dos critérios 

abaixo: 

Gravidade Impacto do problema sobre coisas, pessoas, resultados, processos ou organizações e efeitos que 

surgirão em longo prazo, caso o problema não seja resolvido. 

Urgência Relacionada ao tempo que esse problema deverá levar para acontecer, quanto maior a urgência menor 

o tempo disponível para resolver esse problema. 

Tendência Potencial de crescimento do problema, avaliação da tendência de crescimento, redução ou 

desaparecimento do problema. 

 

A tabela abaixo é utilizada como referência para diminuir o grau de subjetividade do processo de 

priorização: 

Nota Gravidade Urgência Tendência 

5 Os prejuízos ou dificuldades 

são extremamente graves 

É necessária uma ação 

imediata 

Se nada for feito, o 

agravamento será imediato 

4 Muito graves Com alguma urgência Vai piorar a curto prazo 

3 Graves O mais cedo possível Vai piorar a médio prazo 

2 Pouco graves Pode esperar um pouco Vai piorar a longo prazo 

1 Sem gravidade Não tem pressa Não vai piorar ou pode até 

melhorar 

 

Ao final da indicação de pontuação para cada necessidade, multiplica-se os resultados (gravidade x urgência 

x tendência) para se chegar a um valor único, que, ordenado de forma decrescente, demonstra a ordem de 

priorização das necessidades. 

 

A tabela abaixo descreve as necessidades levantadas. 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

Final do Inventário de Necessidades. 

 



 

 

 

 

8.2. Plano de ações de necessidades de TIC 

O Plano de ações define marcos mensuráveis, controláveis e quantificáveis para a satisfação de cada necessidade identificada. 

As tabelas abaixo apresentam, para cada necessidade identificada, quais as ações que deverão ser realizadas, os valores orçados, e a data de referência 

da atividade. 

Ressalta-se que os valores apresentados constituem estimativas baseadas em análise de mercado, contratos vigentes na Apex-Brasil e em outros órgãos 

da Administração Pública Federal. Portanto, não possuem caráter definitivo e podem variar durante a vigência do PDTIC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Final do Plano de ação das necessidades. 



 

8.3. Projetos e Iniciativas 

Entende-se como Projeto, todo esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou 

resultado exclusivo (PMBOK). Dessa maneira, em outras palavras, entende-se por projeto tudo aquilo que 

cria um serviço de TIC novo ou que evolui um serviço já existente, promovendo um novo resultado 

exclusivo. 

8.3.1. Priorização de Projetos e Iniciativas 

Diferentemente da metodologia adotada para as Necessidades, a sistemática para definição da priorização 

de projetos está baseada em 4 critérios: Demanda da Administração, Contribuição para Promoção de 

Negócios, Contribuição para Governança/Processos e Gestão de RH/Financeiros e Complexidade Técnica e 

Organizacional. 

A justificativa para uma metodologia diferenciada para projetos é baseada no fato de que se faz necessária 

uma análise mais acurada com relação à aderência do projeto à estratégia corporativa e às determinações 

da Administração, tópicos que não são abordados de maneira adequada pela matriz GUT. 

A metodologia de priorização de projetos prevê que cada solicitação de nova solução tecnológica receba 

pontuações de 1 a 5 em cada um dos 4 critérios arrolados acima. Esta pontuação será multiplicada pelo 

peso de cada critério e, por fim, ter-se-á uma nota final de priorização, resultado da soma dos subtotais de 

cada critério. 

Dessa maneira, as necessidades de soluções serão ordenadas em uma lista de priorização. 

Registra-se que projetos derivados de demandas legais (incluindo tributárias) não passarão pela 

metodologia de priorização e terão implementação garantida, de acordo com os prazos determinados. 

Da mesma forma, projetos derivados de demandas essenciais de infraestrutura de TIC (Software básico, 

redes cabeadas e sem fio, servidores, storage, arquitetura e integração de sistemas...), bem como aqueles 

relacionados ao plano de Gestão de Riscos de TIC e Segurança da Informação, terão sua execução garantida. 

A figura abaixo detalha o processo de priorização de projetos.  



 

 

Toda solicitação de nova solução tecnológica terá início através do preenchimento do Documento de 

Oficialização de Demanda (DOD), tal qual prescrição da IN4/2014 do MP/SLTI. Dentre outras informações, 

no DOD o demandante deverá relacionar os objetivos estratégicos do mapa estratégico da Apex-Brasil que 

são relacionados DIRETAMENTE à demanda. A partir dessa identificação, será possível pontuar os critérios 

de priorização 2 e 3, “Promoção de Negócios” e “Governança e Processos e Gestão de RH e Financeiros”, 

conforme quadro de critérios abaixo. 

As solicitações que tiverem prazo estimado menor que 30 dias, contrato vigente para execução e 

orçamento disponível na área demandante, não serão submetidas ao CGTIC e serão executadas utilizando 

a capacidade operacional dedicada à sustentação do legado, conforme item 11 deste documento.  

Para as solicitações que não se encaixarem nas características acima, a Gerência de TIC pontuará o critério 

4 “Complexidade Técnica e Organizacional”. 

Registra-se que o quadro de critérios que é disponibilizado abaixo é uma referência inicial para a atribuição 

das notas. Com base nisso, a Gerência de TIC poderão atribuir notas diferentes daquelas sugeridas pelo 

quadro de critérios em 1 ponto para mais ou 1 ponto para menos em cada critério, com notas limitadas ao 

valor máximo de 5 e valor mínimo de 0, aceitando notas com 1 casa decimal. Esse ajuste visa corrigir 

eventuais desvios, como quando iniciativas que contribuem indiretamente ou com menos intensidade para 

determinados objetivos estratégicos não podem ter a mesma pontuação de soluções que contribuem 

diretamente e com maior intensidade para os mesmos objetivos. Exemplificando esse processo de ajuste, 

uma determinada solução tem pontuação 3 para o critério “Promoção de Negócios” de acordo com o 

quadro de critérios abaixo e com o preenchimento do DOD efetuado pela área demandante. 



 

Nesse caso, a Gerencia de TIC tem 3 opções, discricionariamente: Acatar a nota sugerida pelo quadro; 

Adicionar até 1 ponto à nota sugerida por entender que a contribuição da solução é mais intensa e direta 

que as demais de mesma nota para o critério, ou; Retirar até 1 ponto à nota sugerida por entender que a 

contribuição da solução no critério é menos intensa que as demais de mesma nota. 

Assim, com os critérios de 2 a 4 pontuados, a Gerência de TIC atualizará a ordem de priorização de projetos 

e enviará para conhecimento do CGTIC, que, em sua próxima reunião ordinária ou extraordinária poderá 

reordenar a lista de demandas de acordo com sua interpretação colegiada, através de dinâmicas de 

argumentação e, caso necessário, democraticamente, através de votação e decisão por maioria simples. 

Após revisão das notas pelo CGTIC, será realizada nova ordenação da lista de projetos e esta será 

encaminhada para que a DIREX possa pontuar o critério número 1, “Demanda da Administração”. 

Feito isso, uma nova ordenação com as notas finais será realizada e, consequentemente, dever-se-á 

atualizar o PETIC e PDTIC à luz do novo cenário. 

Em caso de empate na pontuação entre duas iniciativas, será considerada mais prioritária aquela alternativa 

que tiver maior pontuação no critério 1. Caso persista o empate, passa-se para o desempate pelo critério 2 

e assim por diante, até o último critério. 

Estas versões atualizadas de PETIC e PDTIC serão chanceladas na próxima reunião do CGTIC e, em ato 

contínuo, serão encaminhadas para nova publicação oficial. 

A tabela imediatamente abaixo, descreve os critérios acima citados, bem como respectivos pesos e 

orientações para atribuição de notas. 

Após a tabela de descrição de critérios, tem-se a relação que identifica o rol projetos identificados. 

 

 



 

 



 

8.3.2. Projetos Priorizados 

Após o Recebimento dos DODs, a análise da área de Tecnologia da Informação e a priorização das iniciativas, segue abaixo a lista das iniciativas aprovadas 

para o PDTIC 2018: 

 

 



 

 

 



 

 

Fim da lista de projetos priorizados 

 



 

9. Plano de Gestão de pessoas 

O quadro de colaboradores da Gerência de TIC é composto, formalmente, por 8 analistas, 5 assistentes, 4 
estagiários, e 1 prestador de serviços terceirizado, além de 3 cargos de gestão, conforme distribuição abaixo: 

 

 
 

9.1. Capacidade estimada de execução 

A capacidade estimada de execução da TI na Apex-Brasil está diretamente relacionada a uma mudança 

necessária de paradigma: A área passará a ser exclusivamente gestora de soluções de TIC, deixando de 

atuar como desenvolvedora de soluções de TIC. 

Nos últimos anos, especialmente em órgãos e empresas públicas, tem-se percebido a mudança de 

paradigma proposta acima, ou seja, deixa-se de se desenvolver e manter soluções internamente e passa-

se a contratar no mercado serviços e soluções para tal. Esse direcionamento está materializado na própria 

IN 4/2014 e se baseia no fato de que as equipes de TIC nessas instituições são pequenas frente ao volume 

e complexidade das demandas, característica que se assemelha à vivenciada na Apex-Brasil.  

Outros fatores corroboram para essa decisão, tais como:  

• Quando o negócio principal da empresa não é tecnologia, ela pode manter o foco no seu negócio, 

deixando as atividades de desenvolvimento de soluções para quem é do ramo;  

• As tecnologias de Informação e Comunicação evoluem rapidamente. Seria custoso manter a equipe 

sempre atualizada com relação a essas evoluções;  

• Pode-se obter melhora no processo de documentação das soluções, devido à necessidade de se ter 

um processo de desenvolvimento mais formal;  

• Evita-se a necessidade de manter-se uma equipe muito grande para desenvolvimento de novas 

soluções, especialmente para atender picos de demandas;  

Área Gestão Analista Assistente Estagiário

Prestador 

de Serviços Total

Gerência de Tecnologia da Informação 1 0 0 0 1 2

Coordenação de Infraestrutura de TI e 

Segurança da informação
1 4 3 1 0 9

Coordenação de Solução de Negócios 1 4 2 1 0 8

TOTAL 3 8 5 2 1 19



 

• Evita-se a necessidade de manter-se equipe muito grande para dar suporte, manutenção e 

sustentação a serviços implantados. 

A mudança de paradigma afetará a manutenção de alguns serviços disponíveis atualmente, como por 

exemplo o Sistema de Viagens e o Sistema de Documentos.  Atualmente, esses sistemas são mantidos 

através intervenções diretas de colaboradores Apex-Brasil em código-fonte de programação, atividade 

complexa que demanda tempo de análise e implementação. Devido à limitação de pessoal, os mesmos 

colaboradores estão envolvidos em projetos considerados estratégicos e de complexidade técnica e 

organizacional elevadas (Exemplo: CRM). Assim, compromete-se a qualidade de atendimento do 

colaborador na inciativa estratégica, aumenta-se a fila de chamados de sustentação não atendidos e, por 

fim, compromete-se a imagem da área de tecnologia como provedora eficiente de soluções.  

Nos exemplos acima citados (Viagens e Documentos), e em outros casos semelhantes, os colaboradores 

internos deixarão de atuar como “Programador” e passarão a executar o papel de gestor de demandas de 

sustentação junto aos fornecedores contratados, liberando tempo para atuação em outras frentes, e 

aumentando a capacidade de entrega da equipe.  

À luz dessa premissa, a metodologia utilizada para se mensurar a capacidade de execução da equipe está 
calcada em dados oriundos de entrevistas com a equipe, levantamento de chamados no Service Desk, 
levantamento de reuniões no Outlook e histórico de documentação disponível.  

Cabe salientar, entretanto, que esta é a primeira iniciativa da Apex-Brasil para se formalizar uma 
metodologia para o pretendido fim. Em uma escala de maturidade nesse sentido, o método proposto aqui 
encontra-se em seu primeiro degrau de evolução e será depurado continuamente durante o período 
compreendido pelo PDTIC. Nesse sentido, é também importante ter um período completo executado sob a 
metodologia para que se possa cotejar sua assertividade com relação ao executado, possibilitando ajustes 
de aperfeiçoamento. 

A maturação dessa metodologia de mensuração passa, necessariamente, pelo mapeamento de processos 
da Gerência de TIC. Só assim, será possível estabelecer em detalhes os processos e atividades desenvolvidas, 
bem como o esforço necessário em cada uma delas, aumentado assim a precisão do método. O referido 
mapeamento está previsto neste PDTIC, dentro do objetivo estratégico  

Os passos utilizados foram: 

1. Estabelecer o número de horas mensais médias em que cada colaborador (Analistas e Assistentes) 
está disponível para exercer suas atividades na Apex-Brasil; 

2. Estabelecer o número de horas médias mensais que cada colaborador (Analistas e Assistentes) está 
alocado em atividades de sustentação do legado de serviços já disponíveis aos usuários 
(Atendimento a chamados, diagnóstico de incidentes, gestão e contato com fornecedores, 
administração de bancos de dados, parametrizações, etc.); 



 

3. Calcular a diferença entre as horas disponíveis (1) e as horas de sustentação (2), chegando-se ao 
número de horas disponíveis para execução de novos projetos; 

4. Com base na nota do critério de priorização de projetos “Complexidade Técnica e Organizacional”, 
e nas fases típicas de um projeto segundo o PMBOK (Iniciação, Planejamento, Execução e 
Encerramento1), atribui-se um percentual estimado de horas mensais por fase que determinado 
projeto exige, de acordo com a sua complexidade. 

Foram adotadas as seguintes premissas: 

1. Assistentes estão dedicados 100% de seu tempo às atividades de sustentação do legado e suporte 
ao usuário e, portanto, não são envolvidos em projetos; 

2. Colaboradores Apex-Brasil não desenvolvem (implementam/codificam/programam) as soluções. 
Eles são responsáveis por atividades como Analisar Documento de Oficialização de Demanda, 
Especificar Requisitos, Elaborar Estudos Técnicos Preliminares, Homologar e receber Bens e 
Serviços; 

3. Um projeto típico de solução tecnológica envolve tanto a Coordenação de Negócios quanto a 
Coordenação de Infraestrutura. 

As tabelas abaixo ilustram os passos descritos acima: 

• Cálculo estimado de horas da equipe dedicadas a Sustentação e disponíveis para novos Projetos;  

 

 Estimativa de horas mensais necessárias por projeto, de acordo com sua fase e complexidade; 

                                                           
1 Considera-se que a fase de Monitoramento e Controle é exercida por Coordenadores e Gerente, que não são 

computados na metodologia de mensuração da capacidade de entrega da equipe. 



 

 

Com base nas informações acima, é possível analisar a relação de projetos que estavam sendo executados 
pela Gerência em 15/09/2017 à luz da metodologia proposta, conforme tabela abaixo. 

 

De acordo com a tabela acima, a Coordenação de Soluções de Negócios está atuando 30,52% acima de sua 
capacidade (401,99 horas de alocação contra 308 horas de capacidade) para desenvolvimento de novos 
projetos, enquanto a Coordenação de Infraestrutura está atuando em sua capacidade plena (223,51 horas 
de locação contra 223 de capacidade). 

Algumas consequências da superalocação na Coordenação de Soluções de Negócios que são percebidas 
atualmente: 

• Banco de horas de colaboradores perto do limite de 40 horas; 

• Problemas na gestão de projetos (Atrasos, por exemplo); 

• Entrega de produtos de software com presença de erros, em razão do preterimento de algumas 
atividades importantes do processo de software; 



 

• Aumento do backlog de chamados de sustentação, com consequente reclamação de usuários. 

As tabelas acima que descrevem número de horas de acordo com a complexidade e a fase de um projeto 
cumprem um papel exclusivo para estimativa de capacidade da equipe, não criando obrigação de serem 
respeitadas em todos os projetos a serem desenvolvidos. Cada projeto, como visto neste documento, é um 
esforço para criar algo único e, por isso, terá um cronograma que respeitará suas particularidades, podendo 
a alocação de tempo nesse cronograma ser diferente daquelas acima descritas. 

 

9.2. Demanda de pessoal 

Em se mantendo o volume de demandas estável para o ano de 2018, de acordo com a tendência observada 

nos últimos anos, a demanda de pessoal atual para atendimento às necessidades e projetos de tecnologia 

é descrita abaixo, por Coordenação: 

• Coordenação de Soluções de Negócios 

o Cargo: Analista 

o Quantidade: 1 

o Especialização: Arquiteto de Software 

o Descrição 

▪ A partir de agosto de 2017, com a saída de um dos colaboradores para atuar em 

outra instituição do Sistema S, a Coordenação de Soluções de Negócios ficou sem 

profissional especializado em “Arquitetura de Software”. As principais atribuições 

do Arquiteto de Softwares são: 

- Escolher padrões tecnológicos que serão adotados por aplicações na 

Apex; 

- Criar um modelo para ser usado pelas aplicações que serão utilizadas na 

Apex; 

- Indicar pontos potenciais de reutilização na organização ou dentro da 

aplicação; 

- Determinar como as soluções de software serão componentizadas para 

melhor performance, facilidade de manutenção e otimização da utilização 

de recursos; 

- Entender e otimizar as interações e dependências entre os componentes 

de software; 



 

- Orientar fornecedores e equipe Apex a quebrar a complexidade do 

desenvolvimento de aplicações em pedaços menores e melhores 

gerenciáveis; 

- Orientar a equipe na contratação de soluções e serviços de software. 

• Coordenação de Infraestrutura de TI e Segurança da Informação 

o Cargo: Analista 

o Quantidade: 1 

o Especialização: Segurança da Informação 

o Descrição 

▪ A Coordenação de Infraestrutura é indicada formalmente como responsável pelas 

atividades de Segurança da Informação da Apex-Brasil. A área de Segurança chegou 

a possuir uma Coordenação própria que contava com um coordenador e 2 

colaboradores não especialistas realocados da Coordenação de Infraestrutura de 

TIC. Entretanto, com a reestruturação da Gerencia, houve a perda efetiva de um 

cargo da área de Segurança, que era o único perfil contratado com conhecimentos 

específicos da área, que era o coordenador. A disciplina de Segurança da 

Informação, conforme o "International Information System Security Certification 

Consortium (ISC)²", pode ser subdividida em 8 (oito) domínios a saber: 

 

- Segurança e Gestão de Riscos; 

- Segurança de ativos; 

- Engenharia de Segurança; 

- Segurança de Rede e Comunicações; 

- Gestão de Acesso e Identidades; 

- Verificação e Testes de Segurança; 

- Operação de Segurança; 

- Segurança no Desenvolvimento de Software; 

Como é possível observar, é uma área ampla e complexa, que demanda 

conhecimentos e experiências específicas de mercado. Hoje, na Gerência de TIC, 

somente o Coordenador de Infraestrutura de TI e Segurança da Informação possui 

formação e experiência específica na área, mas existe carência de conhecimentos 



 

técnicos operacionais para executar as atividades específicas e conduzir projetos 

de segurança da informação. 

 

A contratação de colaboradores especializados na área permitirá que as atividades 

relativas à Segurança da Informação sejam desempenhadas de forma adequada, 

planejada, endereçando os alguns dos principais fatores de riscos Corporativos e de 

Tecnologia identificados e descritos no item 12 deste documento. 

  



 

9.3. Plano de capacitação 

Com suporte da Gerência de Recursos Humanos, foi estabelecida uma trilha básica de capacitações que 

precisam ser conduzidas para os colaboradores da Gerência. As tabelas abaixo demonstram a trilhas 

básicas: 

• Coordenação de Soluções de Negócios 

 

 

 

Cargo Macro-Tema Tema Detalhamento do conteúdo Possível fornecedor / Intrutor

Analista
Metodologia de Gerenciamento de Projetos 

Apex-Brasil

Metodologia de Gerenciamento de 

Projetos

Fases da metodologia, artefatos, fluxogramas, 

estrutura analítica de projetos, marcos críticos
Equipe TI - Willian Berriel

Analista Política de Segurança da Informação Segurança da Informação
Tópicos abordados na Política de Segurança da 

Informação da Apex-Brasil
Equipe TI - Thiago Martins

Analista Microsoft TEAMS TEAMS
Estrutura de canais e pastas, funcionalidades da 

ferramenta
Equipe TI - Thiago Martins

Analista Service Desk Suporte ao Usuário

Registro de chamados, categorização, followups, 

solução de chamados, registro de soluções 

frequentes.

Equipe TI - Eduardo Abreu

Analista Sistemas Corporativos Sistemas Corporativos

Arquitetura Apex-Brasil de Sistemas e Aplicações, 

RM, Viagens, Documentos, Eventos e demais 

sistemas corportaivos.

Equipe TI - Wesley Tavares

Analista Governança de TIC PETIC e PDTIC

Apresentação do Plano Estratégico de Tecnologia da 

Informação e Comunicação e do Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação

Equipe TI - Fábio Degani

Assistente Sistemas Corporativos Sistemas Corporativos

Arquitetura Apex-Brasil de Sistemas e Aplicações, 

RM, Viagens, Documentos, Eventos e demais 

sistemas corportaivos.

Equipe TI - Wesley Tavares

Assistente Fênix 
Gestão de Projetos do tipo 

CONTRATO

Planejamento (Estratégia, Ações, Memória de 

Cálculo)

Apresentação e Análise (Estratégia, Ações, Memória 

de Cálculo)

Execução e Monitoramento do Projeto (Gestão de 

Mudança e Lançamentos Financeiros)

Avaliação e Encerramento,Gestão Orçamentária

Equipe TI - Carlos Costa

Assistente Fênix 
Gestão de Projetos do tipo 

CONVÊNIO

Planejamento (Estratégia, Ações, Memória de 

Cálculo)

Apresentação e Análise (Estratégia, Ações, Memória 

de Cálculo, Gestão Financeira do Convênio)

Execução e Monitoramento do Projeto (Gestão de 

Mudança e Lançamentos Financeiros, PRé-

lançamentos)

Avaliação e Encerramento (Prestação de Contas)

Gestão Orçamentária

SLDM

Equipe TI - Carlos Costa

Assistente Service Desk Suporte ao Usuário

Registro de chamados, categorização, followups, 

solução de chamados, registro de soluções 

frequentes.

Equipe TI - Eduardo Abreu

Assistente Política de Segurança da Informação Segurança da Informação
Tópicos abordados na Política de Segurança da 

Informação da Apex-Brasil
Equipe TI - Thiago Martins

Assistente Microsoft TEAMS TEAMS
Estrutura de canais e pastas, funcionalidades da 

ferramenta
Equipe TI - Thiago Martins

Analista Processo de aquisição de produtos e serviços Gestão de Contratos

Planejamento da compra, chamento público, prazos, 

normas internas, tipos de aquisição, requisição de 

propostas, disputa, comportamento perante os 

fornecedores.

Equipe de Compras - Geraldo Júnior

Analista Análise de Pontos por Função APF Básico
Contagem de pontos por função para mensuração de 

tamanho de software
Equipe de TI - Wesley Tavares



 

• Coordenação de Infraestrutura de TI e Segurança da Informação 

 
 

O planejamento das sessões de capacitação da trilha básica, bem como a programação de outras 

capacitações externas para o ano de 2018 serão descritas no Plano de Capacitação da Equipe. 

  

Cargo Macro-Tema Tema Detalhamento do conteúdo Possível fornecedor / Intrutor

Analista
Metodologia de Gerenciamento de Projetos 

Apex-Brasil

Metodologia de Gerenciamento de 

Projetos

Fases da metodologia, artefatos, fluxogramas, 

estrutura analítica de projetos, marcos críticos
Equipe TI - Willian Berriel

Analista Política de Segurança da Informação Segurança da Informação
Tópicos abordados na Política de Segurança da 

Informação da Apex-Brasil
Equipe TI - Thiago Martins

Analista Microsoft TEAMS TEAMS
Estrutura de canais e pastas, funcionalidades da 

ferramenta
Equipe TI - Thiago Martins

Analista Service Desk Suporte ao Usuário

Registro de chamados, categorização, followups, 

solução de chamados, registro de soluções 

frequentes.

Equipe TI - Eduardo Abreu

Analista Governança de TIC PETIC e PDTIC

Apresentação do Plano Estratégico de Tecnologia da 

Informação e Comunicação e do Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação e Comunicação

Equipe TI - Fábio Degani

Analista Infraestrutura de TIC Apex-Brasil Infraestrutura de TIC Apex-Brasil
Apresentação teórica e prática da Arquitetura de 

Infraestrutura de TIC da Apex-Brasil.
Equipe TI - Eduardo Abreu

Assistente Infraestrutura de TIC Apex-Brasil Infraestrutura de TIC Apex-Brasil
Apresentação teórica e prática da Arquitetura de 

Infraestrutura de TIC da Apex-Brasil.
Equipe TI - Eduardo Abreu

Assistente Service Desk Suporte ao Usuário

Registro de chamados, categorização, followups, 

solução de chamados, registro de soluções 

frequentes.

Equipe TI - Eduardo Abreu

Assistente Política de Segurança da Informação Segurança da Informação
Tópicos abordados na Política de Segurança da 

Informação da Apex-Brasil
Equipe TI - Thiago Martins

Assistente Microsoft TEAMS TEAMS
Estrutura de canais e pastas, funcionalidades da 

ferramenta
Equipe TI - Thiago Martins

Analista Processo de aquisição de produtos e serviços Gestão de Contratos

Planejamento da compra, chamento público, prazos, 

normas internas, tipos de aquisição, requisição de 

propostas, disputa, comportamento perante os 

fornecedores.

Equipe de Compras e Contratos - 

Rafael Coelho



 

10. Plano Orçamentário 

Segue abaixo o plano orçamentário relacionado às ações de tecnologia para o ano de 2018. Registra-se que 

esse plano contempla a questão do custeio interno da Gerência de TIC para manutenção e sustentação do 

legado, os investimentos (projetos) internos da área e os investimentos (projetos) oriundos de outras 

unidades organizacionais da Apex-Brasil. 

a) Plano orçamentário resumido: 

 

Observação: Foi incluído o custeio (Custos históricos) somente das áreas de tecnologia da Informação. 

 

b) Plano orçamentário por itens de despesa: 

 

I. Custeio da Coordenação de Infraestrutura de TI e Segurança da Informação: 

 

 
 

 

 



 

 

II. Custeio da Coordenação de Soluções de Negócios: 

 

 
 

III. Valor de Investimentos (Projetos): 

 

 



 

11. Plano de Gestão de riscos 

Chama-se de risco a possibilidade de ocorrência de um evento que possa impactar na consecução dos 
objetivos propostos. Deste modo, o objetivo da gestão de riscos é aumentar a probabilidade de alcance dos 
objetivos da organização, reduzindo os riscos a níveis aceitáveis. O Plano de gestão de riscos é elaborado 
pela área de Auditoria e Controle Interno da Apex-Brasil. Foram definidos os seguintes riscos: 

 

A) Riscos Identificados, fatores de riscos, e probabilidade de ocorrência: 

 

 
 

  



 

B) Impacto, Resposta ao Risco, plano de ação e responsável pelo risco: 

  



 

12. Processo de revisão do PDTIC 

Este documento poderá ser revisado trimestralmente, por ocasião das reuniões ordinárias do CGTIC, ou a 

qualquer momento, por convocação extraordinária do Comitê. 

Registra-se que o Comitê Gestor e Tecnologia da Informação e Comunicação tem caráter consultivo, 

cabendo à DIREX a decisão final acerca das revisões sugeridas. 

 

13. Conclusão 

A publicação deste PDTIC 2018 e do PETIC 2018-2019 marcam uma guinada da Apex-Brasil rumo a um 

processo virtuoso e incremental de maturidade em Governança de Tecnologia da Informação e 

Comunicação. 

Entretanto, para que seja possível obter êxito nessa iniciativa, é preciso garantir a existência de alguns 

fatores críticos de sucesso, que são listados abaixo: 

a) Tornar o processo de implantação do PDTIC um compromisso da alta direção, dos gestores e 

dos colaboradores da Apex-Brasil, devendo ser conduzido de forma institucional e integrado aos 

objetivos da Agência; 

 

b) Manter o compromisso da alta administração e do Comitê Gestor de TIC, para que ambos tenham 

uma participação ativa na execução e cumprimento deste PDTIC, em especial quanto à priorização 

e direcionamento das ações; 

 

c) Garantir recursos orçamentários, financeiros e humanos para a execução das ações e dos projetos 

previstos no PDTIC;  

 

d) Realizar revisões periódicas deste PDTIC pelo CGTIC; 

 

e) Realizar ampla divulgação deste PDTIC, de modo a torná-lo conhecido de toda a Agência, como 

instrumento orientador de decisões, e também como referência nas contratações futuras. 

A ausência de um ou de vários desses requisitos, ou mesmo sua presença de forma precária, gerará 

impacto na estratégia aqui proposta e, consequentemente, no negócio finalístico da Agência.  



 

14. Anexos 

Fazem parte do presente plano diretor o seguinte material anexo: 

• Descrição da Arquitetura Tecnológica de Referência da Apex-Brasil; 

• Inventário de Hardware, Software e Sistemas de TIC; 

  



 

ANEXOS 

 

Anexo 1 - Descrição da Arquitetura Tecnológica da Apex-Brasil 

a) Arquitetura física da TI: 

• Sala de trabalho, localizada no primeiro subsolo, concentrando a Gerência de TIC e as coordenações 

de Infraestrutura de TIC e Segurança da Informação e de Solução de Negócios. 

• Datacenter localizado no primeiro subsolo do prédio da Apex-Brasil, em Brasília-DF, com a seguinte 

infraestrutura e conteúdo: 

o Sala fechada de alvenaria, sem janelas, piso elevado, e uma única porta de acesso – tipo 

corta fogo; 

o Acesso monitorado por câmeras externas à sala e leitor biométrico com controle de acesso; 

o Existência de circuitos elétricos 110V, redundantes e estabilizados; 

o Existência de quatro equipamentos de ar condicionado – tipo split; 

o Existência de um sistema de monitoramento de temperatura e umidade; 

o Existência de racks de telecom para concentração de cabeamento estruturado; 

o Exsitência de rack de telecom para dispositivos de segurança de rede (firewalls), circuitos 

de acesso internet, controladoras de rede sem fio, servidores de rede, sistemas de 

armazenamento (storage) e biblioteca de fitas (tape library); 

• Sala de equipamentos de telecomunicações, identificado como “TC2”, localizado no primeiro 

subsolo, com a seguinte infraestrutura: 

o Sala fechada de alvenaria, sem janelas, piso elevado, controle de acesso biométrico, e uma 

única porta de acesso - tipo corta fogo; 

o Existência de dois circuitos elétricos de 110V, estabilizados e independentes; 

o Existência de racks de telecom, para concentração de cabeamento estruturado; 

o Possui a Central telefônica e seu banco de baterias externas. 

• Sala de equipamentos de telecomunicações, identificado como “TC3”, localizado no primeiro 

andar, próximo aos elevadores e a sala da ouvidoria, com a seguinte infraestrutura: 

o Sala fechada de alvenaria, sem janelas, piso elevado, controle de acesso biométrico, e duas 

portas de acesso - tipo corta fogo; 

o Existência de dois circuitos elétricos de 110V, estabilizados e independentes; 

o Estão instaladas as linhas telefônicas celulares, que fazem parte da estrutura da central 

telefônica atual. 

 

 



 

b) Arquitetura de rede de dados: 

• Rede local padrão Ethernet, em topologia estrela, utilizando protocolo padrão TCP/IP 

• Estrutura central (“Core”) da rede composto de dois switches DELL 4064, interligados entre si com 

um link de 40GB, dedicado e redundante; 

• Camada de Acesso de usuários composta de switches DELL 2048P/3048P, com uplink para o core 

através de cabo UTP 6A, com conexão redundante; 

• O Core concentra todas as conexões de servidores, switches de acesso, equipamentos de 

armazenamento em disco, conexão da central telefônica, e os dois circuitos de acesso internet; 

• Rede de velocidades mista com segmentos em 100 Mbps (estações com uso de telefone de mesa), 

1.000 Mbps (estações com softphone, impressoras, roteadores Internet e equipamentos WiFi) e 

10.000 Mbpss (conexão entre o Core e os switches de acesso); 

• Cabeamento tipo UTP, categorias 5e, 6 e 6A (conexão entre os TCs e o core); 

• Uplinks dos sistemas de armazenamento efetuado através de fibra ótica. 

 

c) Arquitetura de serviços: 

• Serviços básicos de rede baseados em Windows (autenticação, controle de acesso, serviço de 

fornecimento de endereços IP, serviços de resolução de nomes);  

• Serviços de aplicação baseados em Weblogic e Red Hat Jboss;  

• Serviços de web baseados em IIS e Apache;  

• Serviços de banco de dados baseados em ORACLE, MSSQL Server, MySQL e Postgree; 

• Serviços de impressão e arquivos baseados em servidores Microsoft Windows.  

 

d) Arquitetura de backup: 

• Sistema de Backup utilizando servidor de Backup Dell Powervault 2200, com duplicação de backups 

através do uso de biblioteca robótica automatizada Dell TL4000. 

• Backups em mídias removíveis LTO-6 e LTO6-WORM. 

 

e) Conectividade com a Internet 

• Conectividade da sede em Brasília/DF com a internet através de dois links de 120 MB utilizando 

operadoras distintas; 

• Serviço de endereçamento IP válido na internet, com um range de IP por operadora; 

• Disponibilidade dos serviços 24 horas por dia, com disponibilidade de 99,7%. 

 

f) Arquitetura de armazenamento e servidores 

• O processamento dos dados, sistemas e demais recursos de TI são baseados no procedimento de 

virtualização de servidores em ambiente de cluster de máquinas físicas, compostas por 

processadores, memória e disco local, conectados entre si por uma rede gigabit ethernet e via rede 

SAN (8 Gbps) ao storage IBM Storwize modelo V7000. 



 

• A rede SAN também conecta o sistema de backup composto de solução para backup em disco Dell 

Powervault DL 2200 e duplicação de backups para fitas magnéticas por meio de tape library Dell TL 

4000. 

• O cluster de processamento está composto por seis lâminas para servidores blade Dell (chassi 

PowerEdge M1000E). No ambiente de virtualização os servidores estão agrupados em cluster com 

a função de balanceamento de carga e alta disponibilidade; 

• O ambiente tecnológico possui 127 servidores Windows (com as versões 2003, 2008, 2012, 2016), 

e 88 servidores Linux (com as distribuições Debian, Oracle Linux, Red Hat, SuSe e Ubuntu). 

• A solução de storage para armazenamento de dados permite a gravação de todos os dados das 

máquinas virtuais do cluster da Apex-Brasil, com o seguinte uso: 

Capacidade Total do Storage - em TB (TeraByte) 

Capacidade Total Dados Armazenados Espaço disponível 

69,97 57,14 12,82 

 

g) Arquitetura de referência para sistemas corporativos e aplicativos 

A arquitetura de referência a ser utilizada para nortear o desenvolvimento e aquisições de sistemas 

corporativos e aplicativos é baseada no padrão SOA ("Service-Oriented Architecture"). A Arquitetura 

Orientada a Serviços se baseia no conceito onde sistemas, aplicativos ou rotinas são disponibilizados 

como serviços de forma independente e se comunicando através de padrões abertos. 

Um dos componentes mais importante da arquitetura SOA é o Barramento de Serviços. O barramento 

atua como um intermediário entre os componentes da arquitetura e provê uma camada de abstração 

que permite a integração entre os aplicativos. 

Dessa maneira, organiza-se e diminui-se de maneira drástica o número de integrações atuais entre 

sistemas na Apex-Brasil. Além disso, permite-se que cada componente da arquitetura ofereça na forma 

de serviços as funcionalidades nas quais são especialistas, possibilitando a criação de sistemas leves de 

maneira mais rápida, uma vez que esses sistemas passam a consumir esses serviços especializados da 

arquitetura, não sendo necessário desenvolvê-los novamente. 

Por se tratar de uma arquitetura de referência, alguns componentes nem sequer existem ainda. É 

importante salientar que essa deve ser perseguida pela Apex-Brasil, mas, por razões de custo, tempo, 

capacidade e prioridade, não é recomendável parar tudo para implementá-la de uma vez. É um norte 

a ser perseguido. 

A figura abaixo demonstra a arquitetura de referência. 



 

 

 
Componente Descrição sucinta 

Barramento de Serviços Intermediário entre os componentes da arquitetura provendo uma camada de 

abstração que permite a integração entre os aplicativos e sistemas. 

Diretório de Segurança Repositório corporativo de informações de usuários, senhas, grupos de usuários 

e outras informações de segurança. 

BPM Motor de workflow que pode ser utilizado por outras aplicações. 

Base Corporativa Banco de dados com informações compartilhadas, que podem ser úties para 

demais componentes,  tais como estrutura organizacional. 

ERP Sistema de Gestão Empresarial que controla as atividades de Finanças, 

Contabilidade, Orçamento e RH. 

GED Sistema de gestão eletrônica de documentos e processo eletrônico. 

CRM Repositório oficial de clientes da Apex-Brasil e responsável por atividades como 

ações de marketing, newsletters, segmentação, dentre outros. 

Gestão de Convênios Sistema responsável pela gestão dos convênios e prestação de contas da Apex-

Brasil. 

Gestão de Projetos Sistema responsável pela gestão de projetos da Apex-Brasil. 

BI Sistema de provimento de informações gerenciais para suporte à tomada de 

decisões. 

Sistemas leves e apps Sistemas que visam atender a processos específicos da Agência, como gestão de 

eventos e viagens, além de aplicativos de terceiros que posam ser incorporados 

à arquitetura. 



 

Anexo 2 – Inventário de Hardware, Software e Sistemas de TI 

A) INVENTÁRIO DE HARDWARE: 

 



 

Na lista do inventário de Hardware, não estão incluídos os itens fora de uso, avariados e separados para 

descarte, assim como os itens de consumo (pilhas, fontes de energia, headsets). 

A Data de aquisição do levantamento refere-se à primeira data de aquisição, para itens adquiridos em 

períodos diferentes. 

B) INVENTÁRIO DE SOFTWARE 

 

 

 
 



 

 

  



 

C) INVENTÁRIO DE SISTEMAS 

 

 

 



 

 


